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PARECER Nº               , DE 2023 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 13, de 2023 (nº 113/2023, na origem) da 
Presidência da República, que submete à 
apreciação do Senado Federal, de conformidade 
com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 
art. 39, combinado com o  art. 41 da Lei nº 11.440, 
de 2006, o nome do Senhor GEORGE MONTEIRO 
PRATA, Ministro de Primeira Classe do quadro 
Especial da Carreira de Diplomata do Ministério 
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República da Indonésia. 

    Relatora: Senadora PROFESSORA DORINHA SEABRA 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa é chamada a se manifestar sobre a indicação, pela 
Presidência da República, do nome do Senhor GEORGE MONTEIRO 
PRATA, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores (MRE), para exercer o 
cargo de Embaixador do Brasil na República da Indonésia. 

Segundo o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal é 
competência privativa do Senado Federal apreciar previamente, e deliberar 
por voto secreto, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter 
permanente. 
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Em observância ao disposto no art. 383 do Regimento Interno 
do Senado Federal (RISF), o Ministério das Relações Exteriores encaminhou 
currículo do diplomata. 

O indicado, que nasceu na cidade de Fortaleza/CE, em 1954, é 
filho de Gerardo Cavalcanti Prata e Angelina Selma Monteiro Prata. 

Graduou-se em Comunicação, com habilitação em Jornalismo, 
na Universidade de Brasília (UnB) no ano de 1978. Em 1980, concluiu o 
Curso de Preparação para a Carreira Diplomática no Instituto Rio Branco. 
Também no Instituto, frequentou o Curso de Aperfeiçoamento de 
Diplomatas (1985) e o Curso de Altos Estudos (2000), tendo defendido a 
tese “O novo trabalhismo britânico e a terceira via no Reino Unido”. 

Tornou-se Terceiro-Secretário em 1980 e Segundo-Secretário 
em 1982. Sempre por merecimento, chegou a Primeiro-Secretário em 1987, 
a Conselheiro em 1995, a Ministro de Segunda Classe em 2001 e a Ministro 
de Primeira Classe em 2007. 

Foi designado para diversas funções ao longo de sua carreira, 
entre as quais merecem destaque: Primeiro-Secretário nas Embaixadas em 
Pequim (1990/92) e em Madri (1992/95); Conselheiro na Embaixada em 
Londres (1998/2001); Conselheiro e Ministro-Conselheiro na Embaixada em 
Estocolmo (2001/04); Cônsul-Geral Adjunto no Consulado-Geral em Nova 
York (2004/06); Embaixador em Praga (2011/16); Embaixador em Oslo 
(2016/21); e, desde 2022, coordenador do Grupo de Trabalho do 
Bicentenário da Independência.  

O candidato foi agraciado com várias condecorações nacionais 
e estrangeiras, como a Ordem do Mérito, Itália, no grau de Oficial; a Ordem 
do Infante Dom Henrique, Portugal, também no grau de Oficial; Medalha do 
Mérito Santos Dumont, Brasil; Ordem do Mérito das Forças Armadas, 
Brasil, no grau de Oficial; Ordem Nacional do Mérito, França, no grau de 
Oficial; Comendador da Ordem Bernardo O’Higgins, Chile; Comendador da 
Ordem de Mayo, Argentina; Comendador da Legião de Honra, França; e 
Grã-Cruz da Real Ordem Norueguesa do Mérito. 
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Ainda em cumprimento às exigências regimentais, a Mensagem 
Presidencial veio acompanhada de sumário executivo elaborado pelo MRE 
sobre a República da Indonésia, o qual traz informações acerca de dados 
básicos do país, de suas políticas interna e externa, economia e, ainda, acerca 
das relações bilaterais com o Brasil, inclusive com cronologia e menção a 
tratados celebrados. 

Trata-se de república presidencialista, com parlamento 
bicameral. Situado no sudeste asiático, o país é o mais extenso arquipélago 
do planeta. A nação é a quarta mais populosa do mundo, contando com mais 
de 275 milhões de pessoas, sendo 87,2% de adeptos do islamismo. Divididos 
em centenas de grupos étnicos, falando mais de 700 línguas. Integrante do 
G20, a Indonésia registrou um Produto Interno Bruto (PIB) de US$ 1,15 
trilhão em 2021. 

Independente desde 1945, a Indonésia viveu por mais de cinco 
décadas sob governos militares. Em 1998, tem início a transição para o 
regime democrático. As primeiras eleições diretas para presidente ocorreram 
em 2004. Apesar da importância do fator religioso na política indonésia, 
existe distinção clara entre Estado e religião. A contenção de movimentos 
separatistas e o combate ao terrorismo e à corrupção estão entre os grandes 
desafios para o governo da local. 

Em relação à sua política externa, é importante relembrar o 
papel de liderança exercido pela Indonésia entre os países do “Terceiro 
Mundo” a partir da histórica Conferência de Bandung, de 1955. No campo 
econômico, desde meados da década de 1980, os indonésios buscam se 
destacar, tendo, inclusive, tomado a frente do Fórum de Cooperação 
Econômica da Ásia-Pacífico (APEC) e sido um dos fundadores da 
Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), em 1967. 

Após ter sofrido desgaste em sua imagem internacional em 
razão do processo de independência do Timor-Leste, a Indonésia vem 
alcançando nova projeção, com destaque para mediação em disputas 
regionais. Além disso, a condição de ser, de um lado, o maior país 
muçulmano e, de outro, mostrar-se comprometido com o regime 
democrático e pluralista, coloca a Indonésia como “ponte” entre as nações 
islâmicas e ocidentais. 
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Quanto ao relacionamento bilateral, Brasil e Indonésia 
iniciaram relações mútuas em 1953, data da criação da Embaixada brasileira 
em Jacarta. O governo indonésio, por sua vez, fixou embaixada em Brasília 
em 1959. Desde 2013, a missão brasileira na capital da Indonésia conta com 
adidâncias nas áreas agrícola e de defesa. Nos últimos anos, houve trocas de 
visitas presidenciais e outras de alto nível. 

Em relação ao comércio entre os dois países, a pauta de 
exportação brasileira é, em grande parte, composta por produtos básicos, 
com destaque para farelo de soja, açúcares e melaços, algodão, carne bovina. 
Nas importações, destacam-se óleos da palma, equipamentos de 
telecomunicações, látex e borracha, fios têxteis, partes/acessórios de 
veículos. 

Em outubro de 2009, ambos os países adotaram o Plano de Ação 
da Parceria Estratégica, o qual prevê tópicos como comércio e 
investimentos; energias renováveis; defesa; mineração; políticas de inclusão 
social; cooperação acadêmica e educacional; cooperação científica e 
tecnológica; e temas no plano multilateral. Desde então, as relações bilaterais 
alcançaram trajetória ascendente.  

Cuidam-se de duas democracias em consolidação, que 
compartilham semelhanças como extensão territorial, diversidade humana, 
social e de meio ambiente. Esse contexto, por certo, faz com que detenham 
interesses comuns a serem defendidos no âmbito regional e multilateral. 
Nesse sentido, pode-se perceber a crescente importância da relação bilateral. 

Para além disso, são dois países emergentes, que devem 
cooperar para obtenção de maior participação e inserção nas principais 
discussões nos fóruns regionais e multilaterais e de governança global. Dessa 
forma, considerando a posição de destaque que Brasil tem no Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) e a Indonésia na ASEAN, ambos os países 
reúnem condições para aperfeiçoar o adensamento das relações entre os dois 
blocos.  

Ainda em relação à ASEAN, a Indonésia apoiou o pleito 
brasileiro de se tornar parceiro de diálogo setorial da organização, que 
resultou aprovado em 2022. Como maior integrante do bloco, o país é visto 
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como líder natural da Associação, cuja sede se localiza em Jacarta. De resto, 
a Indonésia ocupa neste ano a presidência da entidade. 

Em relação aos assuntos consulares, a comunidade brasileira em 
solo indonésio é estimada em 1.000 pessoas (dados pré-COVID-19). O apoio 
consular é prestado pela embaixada e pelo consulado honorário em Bali.  

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se 
ao caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 

Sala da Comissão,             de maio de 2023. 

 

                Senador RENAN CALHEIROS, Presidente 

                     Senadora PROFESSORA DORINHA SEABRA, Relatora 
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